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IDADE DA MENARCA EM ADOLESCENTES 
DE MARECHAL CÂNDIDO RONDON – PR

AGE OF MENARCHE AMONG ADOLESCENTS 
FROM MARECHAL CÂNDIDO RONDON, PR, BRAZIL

RESUMO

O período maturacional dos jovens, em fase de crescimento, é um importante indicador de saúde e 
desenvolvimento populacional. Entre as moças, o principal indicador de maturação é o primeiro fl uxo menstrual 
ou menarca. Nesse sentido, este estudo teve por objetivo avaliar a idade da menarca de adolescentes do 
município de Marechal Cândido Rondon - Pr, bem como as idades mínima e máxima de sua ocorrência, 
estabelecendo também a freqüência de sua ocorrência para cada idade. Para tanto, a mostra foi composta de 
290 moças com idades entre 9 a 14 anos do município de Marechal Cândido Rondon. O método abordado foi 
o “status-quo”, e para as moças que já tinham a menarca o instrumento utilizado para determinação da sua 
ocorrência foi um questionário retrospectivo. Os resultados demonstraram que a idade média de ocorrência da 
menarca em Marechal Cândido Rondon é de 12,16±0,81 anos (N = 169), e a idade mínima de ocorrência foi de 
9,9 anos e a máxima, de 14,6 anos. A freqüência de ocorrência da menarca para as garotas entrevistadas foi 
de apenas 0,6% aos 9 anos, 4,7% aos 10 anos, aumentando para 40,8% aos 11 anos e 36,7% aos 12 anos, 
contra apenas 16% e 1,2% aos 13 e 14 anos respectivamente. Com base nesses resultados, a idade média 
de ocorrência da menarca nestas adolescentes está muito próxima dos resultados encontrados em diversas 
regiões do Brasil.

Palavras-chave: adolescência; maturação; idade da menarca.

ABSTRACT

The maturation period of children is an important indicator of population development and health. Among 
girls, the main maturation indicator is the fi rst menstrual fl ow or menarche. The objective of this study was to 
identify the age at menarche of girls from the town of Marechal Candido Rondon. Minimum and maximum ages 
at menarche were observed, giving the frequency of occurrence within each age group. A group of 290 girls aged 
9 to 14 years was studied. The methodology used was the “status-quo,” and for the girls who had already passed 
menarche, the instrument used to determine occurrence was a questionnaire. The results demonstrated that mean 
age at menarche in Marechal Candido Rondon is 12.16 ± 0.81 years (N = 169), with a minimum age of 9.9 years 
and a maximum of 14.6 years. The frequency of menarche occurring among the girls interviewed at ages was 
9, 10, 11, 12, 13 and 14 years, was 0.6, 4.7,40.8, 36.7, 16 and 1,2%, respectively. The mean menarcheal age of 
girls of Marechal Candido Rondon is similar to ages reported for other areas  in Brazil.
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INTRODUÇÃO

Ao longo da vida, o ser humano sofre
diferentes transformações, tanto em sua forma
quanto em sua composição. Um dos períodos
em que ocorrem as mudanças mais significati-
vas é a adolescência, marcada por transforma-
ções biológicas, afetivas e culturais. Quanto às
transformações biológicas, o período do estirão
de crescimento – peso e estatura – antes do
início do desenvolvimento pubertário – período
do desenvolvimento sexual –, conduzem o indi-
víduo para o estado adulto (Marshall, 1978).

O termo desenvolvimento expressa um
processo contínuo de mudanças qualitativas no
corpo humano, que se inicia na concepção intra-
uterina, passando pela maturidade e se esten-
dendo até a morte (Gallahue, 1989). De acordo
com Malina e Bouchard (1991), o desenvolvi-
mento apresenta um conceito mais abrangente
que o crescimento – processo apenas quanti-
tativo – representando um conjunto de fenôme-
nos que se inter-relacionam permitindo ao indi-
víduo evoluir.

As crianças e adolescentes de uma
mesma idade não obedecem a um mesmo grau
ou velocidade de crescimento ou desenvolvi-
mento, apresentando características diferenci-
adas com relação à sua velocidade de
maturação. Segundo Marcondes (1989), a
maturação biológica chega mais cedo na vida
de uns e mais tarde para outros. Uma criança
pode estar numa mesma idade cronológica que
outra, porém em outra idade biológica, pois exis-
tem variações individuais significativas quanto
à época em que um nível de maturação é atin-
gido.

A avaliação ou acompanhamento do
desenvolvimento pode ser estabelecido por
meio de um de dois delineamentos: o acompa-
nhamento longitudinal –  a partir dos 8 anos de
idade (Oliveira e Araújo, 1985) – e a determina-
ção pelo modelo transversal – representada por
uma única medida em um determinado período
no tempo – representam um importante
parâmetro nos estudos sobre a criança e o ado-
lescente. Ela possibilita distinguir adaptações
tanto morfológicas como funcionais observadas
no organismo decorrentes do processo de
maturação, podendo auxiliar decisivamente no
tipo, qualidade e intensidade dos exercícios fí-
sicos durante as aulas de educação física.

Um período importante no processo da
maturação sexual e desenvolvimento para um
estado adulto ocorrerá sempre ao final da in-
fância e no princípio da adolescência, já que os
órgãos da reprodução apresentam a sua maior
velocidade de desenvolvimento. Para Marshall
(1978), este período é entendido como puber-
dade, e foi descrito como todas as mudanças
morfológicas (crescimento em peso, estatura e
composição corporal) e fisiológicas (desenvol-
vimento dos órgãos reprodutivos internos e ex-
ternos) que acontecem durante o crescimento,
devido à transformação das gônadas de um
estado infantil a um estado adulto. Todas essas
manifestações conduzem os indivíduos para um
estado adulto de forma particular, mas com al-
cance final do nível de maturação é igual para
todos.

Para Tse et al. apud Duarte (1993), o
crescimento físico apresenta fatores diferenci-
ados, dependendo do estágio ou idade biológi-
ca em que se encontra o jovem. Nos primeiros
anos de vida, o crescimento é resultante, em
grande parte, da nutrição. Já na puberdade é
resultante da integração entre a ação dos
hormônios do crescimento e os esteróides se-
xuais. No envelhecimento, essas transforma-
ções dependem fundamentalmente da intensi-
dade do processo degenerativo em que se en-
contra o adulto ou idoso.

Para Damian e Setian (1979), a se-
qüência de eventos que caracteriza a maturação
sexual do adolescente é muito variável, mas o
aumento simétrico do volume testicular e o apa-
recimento do broto mamário são as primeiras
manifestações do desenvolvimento sexual no
menino e na menina, respectivamente. De acor-
do com Duarte (1993), além das característi-
cas sexuais já discutidas, pode-se observar a
presença ou não de pêlos axilares em ambos
os sexos; a presença de pêlos faciais, mudan-
ça de voz, volume dos testículos e ejaculação
nos meninos; a menarca nas meninas.

Entre as moças, a menarca é conside-
rada como um evento muito significativo na vida
da mulher, caracterizando o início da vida
reprodutiva e envolvendo grandes transforma-
ções de ordem somática, metabólica,
neuromotora e psicossocial (Petroski, Duarte e
Matsudo, 1983).

De acordo com Damian e Setian
(1979), a menarca ocorre cerca de um ano de-
pois do pico de velocidade de crescimento, co-
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incidindo com a fase de desaceleração máxi-
ma do crescimento, mas embora represente o
estágio de amadurecimento uterino, não signi-
fica que a menina tenha atingido um estágio de
função reprodutora completa, pois os ciclos
menstruais iniciais são geralmente
anovulatórios, havendo um período de relativa
esterilidade na adolescência que dura de 1 a
18 meses após a menarca.

Dentre os diferentes métodos de de-
terminação da idade da menarca, o mais utili-
zado é o denominado retrospectivo, através do
qual o avaliador - utilizando-se de entrevista ou
questionário - procura saber se já ocorreu a
menarca juntamente com a data do nascimen-
to da menina. Caso a resposta for positiva, o
dia, mês e ano em que apareceu o evento de-
vem ser registrados. De posse destes dados,
por meio de calculo da idade centesimal, tem-
se a idade de menarca.

Sendo a menarca um importante e sim-
ples parâmetro para a análise da maturação
biológica entre as moças, este estudo teve como
objetivo avaliar a idade média da menarca em
adolescentes de Marechal Cândido Rondon
(Pr), bem como estabelecer a freqüência de sua
ocorrência nas diferentes faixas etárias.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A amostra foi constituída de 290 esco-
lares do ensino fundamental e médio de três
escolas da rede pública estadual de Marechal
Cândido Rondon, determinada aleatoriamente
a partir do sorteio de turmas nas escolas e ava-
liando todas as garotas presentes, representan-
do aproximadamente 12% do total de escola-
res do sexo feminino (SME/MCR-PR, 1999).

Para a determinação da presença da menarca,
foi utilizado o método “status quo”, mediante
uma entrevista. Para as respostas positivas,
utilizou-se um questionário retrospectivo procu-
rando identificar o dia, mês e ano exatos de sua
ocorrência (Malina e Bouchard, 1991). No en-
tanto, se a garota não recordava com certeza o
dia ou mês, procurou-se estabelecer o interva-
lo entre dois e três meses em que ocorreu a
menarca. Ou seja, quando a garota lembrava-
se apenas do mês e ano, foi determinado o
ponto médio do mês para a sua ocorrência.
Quando ela estava em dúvida entre um de dois
meses, foi apontado o 1º dia do segundo mês.
E quando relatava alguma dúvida entre três
meses, foi determinado o 15º dia do segundo
mês para a sua ocorrência (Papadimitriou et al.,
1999). Esse questionário foi entregue e expli-
cado em sala de aula, sem a presença de garo-
tos.

Os dados foram avaliados mediante a
utilização de estatística descritiva, através da
qual foram determinados os valores de média,
desvio padrão, valores mínimos e máximos, e
ainda os valores de freqüência absoluta e rela-
tiva da ocorrência da idade da menarca.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir das respostas positivas sobre
a ocorrência da menarca, verificou-se que, do
total de 290 adolescentes entrevistadas – com
idades variando entre 9 e 14 anos –, apenas
169 apresentaram a menarca (aproximadamen-
te 59% do total das entrevistadas). Os resulta-
dos entre as adolescentes que apresentaram a
menarca, bem como a idade média, mínima e
máxima são apresentados na tabela 1.

Tabela 1 - Idade média de ocorrência da menarca entre escolares no município de Marechal Cândido Rondon – Pr.

A idade média encontrada foi de 12,16
anos, sendo a menor idade de ocorrência aos
9,9 anos, e a mais tardia aos 14,6 anos. Nesse
grupo de adolescentes, apenas uma apresen-
tou a menarca aos 9,9 anos de idade, o que
representa menos de 1% do total de todas as
garotas com menarca. Com a idade de 10 anos,
apenas 4,7% das garotas haviam tido a
menarca. A maior ocorrência da menarca dá-

se aos 11 anos (40,8%) e aos 12 anos (36,7%),
contra 16% e 1,2% das adolescentes aos 13 e
14 anos respectivamente (Tabela 2). Com os
resultados acumulados, pode-se perceber que,
aos 11 anos de idade, mais de 45% das ado-
lescentes já haviam apresentado a menarca.
Este número cresce para 82,8% aos 12 anos e
chega quase a 99% aos 13 anos de idade.

 N Média (DP) Mínima e Máxima 

Presente Estudo 169 12,16 ± 0,81 9,9 - 14,6 
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Tabela 2 - Freqüência absoluta e relativa da ocorrência da menarca entre adolescentes do município de Mare-
chal Cândido Rondon – Pr.

Ao se comparar a idade média da
menarca do presente estudo com outros estudos
realizados no Paraná e Brasil, constata-se que os
valores médios são semelhantes, embora os es-
tudos tenham sido realizados em locais e perío-
dos bem distintos (quase duas décadas de dife-
rença). Há de ser considerado que os métodos
de determinação dos valores médios da idade da
menarca podem ser diferentes, já que alguns
autores não os indicavam em seus estudos.

Apesar de Marechal Cândido Rondon
ser localizada no extremo oeste do estado do

Paraná, com sua economia voltada predominan-
temente para o agronegócios, as condições de
saúde pública, higiene e urbanização são com-
patíveis com a de municípios mais populosos e
com diferentes atividades econômicas. Nesse
sentido, a idade média da menarca é muito se-
melhante àquela encontrada em diferentes re-
giões do Brasil, independentemente dessas re-
giões apresentarem as mesmas características
geográficas e de indicadores sociais e econô-
micos (tabela 3).

Tabela 3 - Idade média da menarca em algumas regiões do Brasil (1980-2000)

Entre os estudos, mais especificamen-
te realizados no norte do Paraná, encontra-se
o estudo de Riehmer e Violato (1983) que iden-
tificaram a idade média de ocorrência da
menarca em escolares da rede pública de ensi-
no do município de Londrina – Pr, com média
de 12,5 anos. Neste mesmo ano, Violato e
Matsudo (1983) estudaram a idade da menarca

de escolares da rede pública de ensino do mu-
nicípio de Rolândia – Pr, e verificaram que a
menarca nas adolescentes deste município
ocorreu em média aos 13,2 anos. Contudo as
diferenças socioeconômicas os diferem enor-
memente, principalmente no que diz respeito a
sua colonização.

Percebe-se que as médias obtidas nos
estudos são semelhantes não só durante a

Idade 
(anos) 

Freq. absoluta 
por idade (n) 

Freq. absoluta 
acumulada (n) 

Freqüência relativa 
por idade (%) 

Freqüência relativa 
acumulada (%) 

9 1 1 0,6 0,6 

10 8 9 4,7 5,3 

11 69 78 40,8 46,2 

12 62 140 36,7 82,8 

13 27 167 16,0 98,8 

14 2 169 1,2 100,0 

 

Local (Estudo) N Idade da Menarca 
(média e DP) 

São Paulo – SP (Benito, Mendes e Matsudo, 1983) 82 12,13 ± 1,07 

Londrina – Pr (Riehmer e Violato, 1983) ... 12,5 

Rolândia – Pr (Violato e Matsudo, 1983) 440 13,2 

Inan – Brasil (Ministério da Saúde, 1990) ... 13,2 

Florianópolils – SC (Petroski, Velho e De Bem, 1999) 1070 12,56 ± 1,15 

Londrina – Pr (Borges e Pires Jr., 2000) 75 12,09 ± 1,07 

Marechal Cândido Rondon – Pr (Presente Estudo) 169 12,16 ± 0,81 
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década de 1980, mas também no final da dé-
cada de 1990, como é o caso do resultado en-
contrado no estudo do INAN (Instituto Nacional
de Alimentação e Nutrição). Neste estudo, o le-
vantamento da amostra e o método aplicado
não são claramente conhecidos, mas a média
da menarca determinada para a população bra-
sileira variou em até um ano para os estudos
relacionados em período tanto anterior, como
posterior ao divulgado. Isto provavelmente se
deveu ao fato da amostra também ser constitu-
ída de mulheres com mais de 18 anos de ida-
de, dificultando a recordação da data exata da
ocorrência da menarca, o que poderia ter ele-
vado a média da menarca atribuída à popula-
ção brasileira.

Embora existam vários estudos no Bra-
sil sobre a menarca em diferentes regiões geo-
gráficas, bem como avaliando as diferenças cli-
máticas (De Bem e Petroski, 1988), muitos de-
les não descrevem adequadamente a
metodologia empregada na sua determinação,
impossibilitando maiores comparações entre si.
Um outro aspecto é que, o período em que os
estudos foram realizados – em alguns casos –
já ultrapassaram uma década, o que pode apre-
sentar resultados um pouco diferentes nos dias
atuais devido a grande influência ambiental em
seus valores, podendo a tendência secular se
apresentar como negativa ou positiva. Segun-
do Malina (1989), em países em desenvolvimen-
to e/ou industrializados, a tendência é de que a
idade média da menarca venha a diminuir em
até três meses por década.

No estudo realizado por Petroski, Ve-
lho e De Bem (1999), realizados na grande
Florianópolis, a idade média da menarca das
adolescentes observada foi de 12,56 anos. Para
esse estudo, foram entrevistadas escolares da
rede pública estadual de 33 escolas em 11 mu-
nicípios da região de Florianópolis – SC. Neste
estudo, a média encontrada apresenta-se se-
melhante aos dos demais estudos, mesmo com
o período de coleta dos dados e a população
de toda a região da amostra ser bem distinta
dos demais estudos.

Já os estudos envolvendo idade da
menarca de atletas adolescentes, mostraram
que a ocorrência da menarca tende a ser mais
tardia para atletas de modo geral, do que para
escolares. Com este objetivo, Benito, Mendes

e Matsudo (1983) estudaram a idade da
menarca de atletas e estudantes na grande São
Paulo. Para isto foram entrevistadas atletas que
competiam em nível estadual (IM=13,81 anos),
bem como atletas de competição em nível na-
cional (IM=13,74 anos) com relação as escola-
res da rede pública de ensino dos municípios
de Guarulhos – SP e São Bernardo do Campo
– SP (IM=12,13 anos).

Neste caso, parece claro que o nível
de atividade física exerce uma forte influência
na média da idade da menarca. Isto pode, de
alguma forma, ser caracterizado pelo baixo ní-
vel de adiposidade corporal apresentado entre
as atletas quando comparadas a não-atletas.
Assim, a idade média da menarca entre atletas
poderia ser comparada diretamente com as
adolescentes que habitam em regiões com ní-
veis socioeconômicos e indicadores de saúde
de paises subdesenvolvidos, como aquelas
apresentadas pelas adolescentes de diferentes
regiões africanas (Brown et al., 1996).

Por outro lado, alguns autores questi-
onam se a menarca é um indicador de
maturação adequado, pois apesar da menarca
acontecer em uma determinada idade, uma
garota somente seria considerada sexualmen-
te madura quando o ciclo menstrual se torna
regular. Nesse particular, Papadimitriou et al.
(1999) observaram que entre as moças gregas,
o ciclo menstrual era irregular em 66,7% dos
casos para aquelas que tinham tido a menarca
até um ano após o seu registro, e que diminuía
para 14,6% após dois anos, e menos de 10%
com três anos do registro, quando atingiu um
período de regularidade igual a das adultas. A
regularidade da menstruação pode ser um indi-
cador de maturação completa quando se en-
contram meninas que menstruam muito preco-
cemente do que se espera para determinada
população. Para Borges e Pires Júnior (2000),
os professores de educação física devem acom-
panhar o período pubertário das moças mais
de perto e devem avaliar se há ou não regulari-
dade nos seus ciclos menstruais até que se
possa tomar alguma ação intervencionista com
relação aos programas de exercícios físicos nas
aulas de educação física, principalmente quan-
do envolvem esforços máximos por longos pe-
ríodos.
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CONCLUSÕES

Apesar do município de Marechal Cân-
dido Rondon (Pr) ter características geográfi-
cas, sociais, econômicas e culturais diferentes
das demais cidades relacionadas no estudo, a
idade média de ocorrência da menarca foi mui-
to semelhante às encontradas em algumas re-
giões do país.

Com relação à freqüência da ocorrên-
cia da menarca, pode-se perceber que o seu
início correu efetivamente aos dez anos e que
aos 12 anos de idade praticamente todas as
adolescentes do presente estudo já se encon-
tram sexualmente maduras. Com relação as
condições de saúde pública do município – no
que se refere a incidência de doenças infecto-
contagiosas e estado nutricional das crianças e
adolescentes – parecem ser satisfatórios, uma
vez que baixos níveis de saúde coletiva da po-
pulação infanto-juvenil poderiam conduzir a atra-
sos no crescimento e desenvolvimento
maturacional.

Por fim, esperamos que novos estu-
dos sejam realizados na mesma região, na ten-
tativa de estabelecer a idade média da menarca
para diferentes grupos étnicos e sociais, uma
vez que estes aspectos possam apresentar di-
ferenças na idade média de ocorrência da
menarca. Sugere-se também que estudos pa-
ralelos envolvendo maturação e avaliação do
estado nutricional seja realizada a fim de esta-
belecer uma relação entre a idade da menarca
e os diferentes níveis de adiposidade corporal.
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